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Prefeitura da Cidade de Marataizes

Estado do Espírito Santo

EXMO. SR. PRESIDENTE DA CÂMRA DE VEREADORES DO MUNICÍPIO DE
MARATAÍZES-ES ..

FOLHA DB

Ref: Comunicação que faz ;

ClBAtA nftuiUim

PfdkQõk H 5^090

s-v

o MUNICÍPIO DE MARATAÍZES , Pessoa Jurídica
de Direito Público , representada pelo Sr. ANTONIO BITENCOURT , Prefeito Municipal,
via seu Procurador Cteral , OAB sob o n° 4.093-ES , vêm à honrosa presença de V. Exa. ,
encaminhar a cópia do Decreto n° 486/05 , ̂e 31 de Outubro de 2005 , QUE DECLARA
SITUAÇÃO ANORMAL , DE EXCEPECIONAL INTERESSE PÚBLICO EM CARÁTER
DE EMERGÊNCIA E CALAMIDADE PÚBLICA ADMINISTRATIVA E
FUNCIONAL , NAS ESCOLAS DA REDE PÚBLICA , RECÉM MUNICIPALIZADAS ,
VIA CONVÊNIO N" 140/05 , NO MUNICÍPIO DE MARATAÍZES .

Encaminhamos também às cópias das comunicações

de paralizações nas escolas municipalizadas , e atas de reuniões de professores , pais de
alunos e vereadores , referente a situação que foi criada, referente ao convênio n° 140/05 .

Atenciosamente.

Marataizes , 31 de Outubro de 2005

déMes

ral do Muni 10

sobOAB

Av. Rubens Rangel, 1.604 - Cidade Nova - Marataizes - ES - 29.345-000
e-mail: pnimgabinete@mtznet.coni.br
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARATAÍZES
Estado do Espírito Santo

MENSAGEM N° 068/05 .

Excelentíssimos Senhores Vereadores,

Cai8í«« ia

Pnitsc-ói® B. ̂
^ mMJ^^ i

Apresentamos a essa conceituada Casa de Leis, Projeto de Lei, que
dispõe sobre autorização ao Poder Executivo Municipal á contratar
temporariamente funcionários para atender as necessidades da
Secretaria Municipal de Educação , tendo em vista a
municipalização , com a realização de convênio com o Estado do
Espírito Santo , via SEDU, de n° 140/05 ( convênio anexo ) .

Nota-se ainda a necessidade de retroagir a Lei Municipal , à 01 de
Agosto de 2005 , tendo em vista que recentemente foi realizada a
municipalização , e foi necessária a realização de levantamentos , e a
necessidade de aproveitamento dos professores DTs , da rede
estadual , que foram absorvidos pela rede municipal , que
inclusive já passaram por uma inscrição para DTs , como provas de
títulos e classificação , notando-se ainda a necessidade de continuar
funcionando todas as escolas , com suas estruturas ftincionais .

Av. Rubens Rangel, n° 1.606, Cidade Nova - Maratalzes/ES
CEP: 29.345-000 - Tel: 3532 - 3636



PREFEITURA MUTSIICÍPAL DE MARATAÍZES
Estado do Espírito Santo

í^OLHA DB

Portanto Nobre Edis, por ser tratar de matéria de excepcional
interesse público, solicitamos a essa Presidência, aos demais
vereadores,^ que apreciem o presente projeto de Lei, EM CARÁTER
DE URGÊNCIA ESPECIAL, tendo em vista o processo de
Municipalização.

Atenciosamente

Marataízes , 30 de Setembro de 2005

lAmanio Bitencourt\

Prefeito ãa Cidade de Marataízes.

Ao

Exmo, Sr.

Presidente da Câmara Municipal de Marataízes -ES
Agisse Melchíades de Souza Filho.

Av. Rubens Rangel, n° 1.606, Cidade Nova - Marataízes/ES
CEP: 29.345-000 - Tel: 3532 - 3636



PREFEITURA MUNICIPAL DE MARATAIZES

Estado do Espírito Santo

PROJETO DE LEI N°

FOLHA

NA 06

^ÍJTORIZA^ O ̂ PODER
^-EXTiCtÍTÍVÒ^ felMlCIPÂL^ÀXÒ
TEMPORÁRIA DE SERVIDORES PARA
ATENDEREM AS NECESSIDADES DA

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO ,
E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS

O Prefeito Municipal de Marataizes , Estado do Espirito Santo , no uso de suas
atribuições legais , faz saber que a Câmara Municipal aprovou e Ele sanciona
a seguinte lei;

Art. 1° - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a contratar
temporariamente os servidores para atenderem as necessidades Secretaria
Municipal de Educação , conforme quadro a seguir ;

®I-:r:£2i^g-0^('^ssenta ) Professores - MAMPB - para atuarem de 5° à 8°
séries — Ensino Fundamental - Salário = R$ 462,79 ( Quatrocentos
e Sessenta e Dois Reais e Setenta e Nove Centavos Trinta e Seis
Reais e Cinco Centavos ) , acrescidos de direitos e vantagens da
categoria;

E^/sii50-(-Cinqüenta ) Professores MAMPA - para atuarem de 1° à 4°
séries - Ensino Fundamental = Salário = R$ 343,86 ( Trezentos e
Quarenta e Três Reais e Oitenta e Seis Centavos ) ; acrescidos de
direitos e vantagens da categoria .

- ÍSszK. ;5Gi (-^Ciquenta ) Copeiros - para atuarem nas Escolas da Rede
^  Municipal - salário R$ 300,00 ( Trezentos Reais ) ;

( Quarenta ) auxiliares de Secretaria Escolar - Rede Municipal -
SaiK U$ 350,00 ( Trezentos e Cinqüenta Reais )

Av. Rubens Rangel, n° 1.606, Cidade Nova - Marataizes/ES
CEP: 29.345-000 - Tel: 3532 - 3636
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARATAÍZES
Estado do Espírito Santo

Parágrafo Único ; As contratações temporárias contidas nos
incisos m e IV, possui 08 ( oito ) horas de carga horária diária .

Art. T : O período de contratação será de 01 de Agosto de 2005 à 31 de
Dezembro de 2005 , podendo ser renovado pelo período de 12 ( doze )
meses , em caráter excepcional , ocasionado pelo processo de
Municipalização , realizado com o Estado do Espírito Santo , via SEDU ,

.  < através do convênio n° 140/ 05 .

Art. 3® As despesas decorrentes das contratações oriundas dessa Lei ,
correrão por conta da dotação pessoa do orçamento corrente , da Secretaria
Municipal de Educação .

Parágrafo Único ! - As dotações orçamentárias que trata
o caput desse artigo , serão suplementadas , utilizando-se como fonte de
recursos , a transferência efetivada pelo Estado do Espírito Santo , através
da SEDU , no corrente exercício , ou se necessário , abrir crédito especial,
para o cumprimento do seu objetivo .

Arí.x4%:^Esta:,Lei-. entrarem M'gõr-Hã-dãtadésM=^^^
sgus^efeitos 01 de Agosto dé 2005 ,févògadá as dispòsiçõeS em contrário

Marataízes , 30 de Setembro de 2005 .

:0N10 BlTEUtOURC
FRÊMITO DA CIDADE DE MARATAÍZES

Av. Rubens Rangel, n° 1.606, Cidade Nova - Marataízes/ES
CEP: 29.345-000 - Tel: 3532 - 3636



j^-oiBA m"'
O /

Cêmm Munkiptl k Mmkim
Estado do Espírito Santo

totQgrafo^de: bem° 64/2Q05_

OTOCOLO

P. i, i. W- Autoriza o Poder Executivo Municipal a
,  ̂ j contratação temporária de servidores para

— 1 atenderem as necessidades da Secretaria
Mumcipal de Educação, e dá outras

PEOTOGOLüka:^ providências.

' A Câmara Municipal de Marataizes, Estado do Espírito Santo, no uso de suas
atribuições legais, faz saber que a Gamara Municipal aprovou e o Executivo
sanciona a seguinte Lei:

Art. r - Fica o Poder Executivo Municipal, autorizado a contratar, para atender as
necessidades emergências da Secretaria Municipal de Educação, 60 (sessenta)
professores - MAMPB, para atuarem de 5^ a 8® séries - ensino fundamental - com
salário de R$ 462,79 (quatrocentos e sessenta e dois reais e setenta e nove centavos),
conforme os direitos, vantagens e as atribuições contidas da lei (magistério).

Parágrafo único - Fica, ainda, o Poder Executivo Municipal autorizado a nomear,
obedecida a ordem de aprovação no concurso público em vigor, 50 (cinqüenta)
professores MAMPA - para atuarem de r a 4^ séries - Ensino Fundamental - com
salário de R$ 343,86 (trezentos e quarenta e três reais e oitenta e seis centavos),
acrescidos de direitos e vantagens da categoria e 50 (cinqüenta) serventes e
merendeiras para atuarem nas escolas da rede municipal com salário de R$ 300,00
(trezentos reais).

Ari. 2° - O período da contratação será de 01 de agosto de 2005 a 31 de dezembro
de 2005, em virtude excepcional, ocorrida por ocasião do processo de
municipalização do ensino fundamental, conforme convênio n° 140/05 de 16 de
junho de. 2005, publicado no Diário Oficial da Estado do Espírito Santo, em 13 de
julho de 2005.

Art. 3°- As despesas decorrentes das contratações oriundas dessa lei, ocorram por
conta da dotação pessoal do orçamento corrente da Secretaria Municipal de
Educação.



Sigsnaie

e^íiHA DB
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Estado do Espírito Santo
Parágrafo único - As dotações orçamentárias que tratam o caput deste artigo, serão
suplementadas, utilizando-se como fonte de recursos à transferência efetivada pelo
governo do Estado do Espírito Santo, através da SEDU - Secretaria de Educação.

Art. 4®- Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, sr^|s®.gando;g
^3^çepcionalmente-para-atendér^ào~"cowénio~sob%éferêngia, .ps,, seus efeitg>SL.Od-dê^^^—
agpsto_de 2-005: ""^

Secretaria da C.M. M, 13 de outubro de 2005.

/

£/

Agisse Melchíade^de Souza Filho
Presidente da C.M.M.
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Estado do Espírito Santo

LOa utógrafo de Lei<®Sl35!2(íôr5ZJ

Autoriza o Poder Executivo Municipal a contratação
temporária de servidores para atenderem as necessidades da
Secretaria Municipal de Educação, e dá outras
providências.

A Câmara Municipal de Marataízes, Estado do Espírito Santo, no uso de suas atribuições legais, faz saber que a
Câmara Municipal aprovou e o Executivo sanciona a seguinte Lei;

Art. 1° - Fica o Poder Executivo Mumcipal, autorizado a contratar, para atender as necessidades emergências da
Secretaria Municipal de Educação, 60 (sessenta) professores - MAMPB, para atuarem de 5" a 8^ séries - ensino
fiindatiiental — com salário de RS 462,79 (quatrocentos e sessenta e dois reais e setenta e nove centavos), conforme os
direitos, vantagens e as atribuições contidas da lei (magistério).

Parágrafo único - Fica, ainda, o Poder Executivo Municipal autorizado a nomear, obedecida a ordem de aprovação
no concurso público em vigor, 50 (cinqüenta) professores MAMPA - para atuarem de V a 4^ séries - Ensino
Fundamental - com salário de RS 343,86 (trezentos e quarenta e três reais e oitenta e seis centavos), acrescidos de
direitos e vantagens da categoria e 50 (cinqüenta) serventes e merendeiras para atuarem nas escolas da rede municipal
com salário de RS 300,00 (trezentos reais).

Ari. 2° - O período da contratação será de 01 de agosto de 2005 a 31 de dezembro de 2005, em virtude excepcional,
ocorrida por ocasião do processo de municipalização do ensino fundamental, conforme convênio n" 140/05 de 16 de
junho de 2005, publicado no Diário Oficial da Estado do Espírito Santo, em 13 de julho de 2005.

Art. 3°- As despesas decorrentes das contratações oriundas dessa lei, ocorram por conta da dotação pessoal do
orçamento corrente da Secretaria Municipal de Educação.
Parágrafo único - As dotações orçamentárias que tratam o caput deste artigo, serão suplementadas, utilizando-se
como fonte de recursos à transferência efetivada pelo governo do Estado do Espírito Santo, através da SEDU -
Secretaria de Educação.

Art;-4"--Está"Eeréhtfãr^ vigÕr í]ã''dátafièsuá'públicaçãò"^^^ogand0j?exçepciõnáim^
s,0b;referêneiãrõs"sêusWêitosLOlrdp agosto de 2005.

Secrefffiâ5já^rM7"M;i2B/déíoúíübróídéM0iO5iÍLl^

/Píwmli
Agisse MelchiadeS^ Souza Filho

Presidente d/c.M.M.

Rua José Brumana, 730 - Barra do Itapemiritn - CAIC — Ceo 29.349-000 - Marataízej?
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Câmara Miinicinal de Maraíaí^es

Autor: Executivo Municipal.

Autoriza o Poder Executivo Municipal a
contratação temporária de servidores para
atenderem as necessidades da Secretaria

Municipal de Educação, e dá outras
providências.

O Presidente, Vereador Agissé Melchíades de Souza Filho, faz saber que a Câmara
Municipal de Maraíaízes aprovo®, e ele na forma do que dispõe a Lei Orgânica
Municipal em seu § 8° do artigo 93 promulga a seguinte lei:

Ari. 1° - Fica o Poder Executivo Municipal, autorizado a contratar, para atender as
necessidades emergências da Secretaria Municipal de Educação, 60 (sessenta)
professores - MAMPB, para atuarem de 5° ã S®" séries - ensino fundamental - com salário
de R$ 462,79 (quatrocentos e sessenta e dois reais e setenta e nove centavos), conforme
os direitos, vantagens e as atribuições contidas da lei (magistério).

Parágrafo único - Fica, ainda, o Poder Executivo Municipal autorizado a nomear,
obedecida a ordem de aprovação no concurso público em vigor, 50 (cinqüenta)
professores MAMPA — para atuarem de a 4'' séries — Ensino Fundamental - com salário
de R$ 343,86 (trezentos e quarenta e três reais e oitenta e seis centavos), acrescidos de
direitos e vantagens da categoria e 50 (cinqüenta) serventes e merendeiras para atuarem
nas escolas da rede municipal com salário de R$ 300,00 (trezentos reais).

Rua José Brumana, 730- Barra do Itapemirim — CAIC- Cep 29.349-000-MarataÍ2BS - Projeto de Lei n° 110/05
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Câmara Municipal de Marataízes

Ari 2" - O período da contratação será de 01 de agosto de 2005 a 31 de dezembro de

no Diário Oficial da Estado do Espinto Santo, em 13 de julho de 2005.

Art 3°- As despesas decorrentes das contratações oriundas dessa
da dotação pessoal do orçamento corrente da

Parásrafo único - As dotações orçamentárias que tratam o capul deste artg ,fS"ntedTutmzando-se como fonte de recursos à transfcrêncra efetrvada pelo
E^íadÔ do Espírito Santo, através da SEDU - Secretana de Educação.

Art. 4°- Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, ̂ vi^d^,^Íepciomtaente^paráátendér-ádx^^^
«agost0=<te;20ODdíí^'-

Secretaria da C.M. M, 31 de outubro de 2005.

Agisse Melchiade^ Souza Filho
Presidente da C.M.M.

_ r ATC- Cen 29.349-000-Marataízes - Projeto de Lei n° 110/05



E.ME.F. NAGÍB MELEiP

Of. n 05/2005

■  O TQC

9 U àâ h1__916G
■^V._iO_/ 05

Maraiaízes; 27 de outubro''dê-â60& IA

Á Secretária de bducaçâo de yaratafzes
ima Sra yárda Leonardo Ribeiro Carv^alhc

Venho através deste, comunicar-lhe que a E.M.E.F Nagib Meieip
paralisou suas atividades nos dias 26 e 27 de outubro de 2006 devido á falta
de pagamento de todos os funcionários da referida escola e em esoeciai

ijtfÉ OuSísO protesto e indignação co a oemissão de oois professores d
y-k U,yk.f ir». k y-. «-,.4 _ í ISeiM o trabalho dos serventes nao tem co

-- Dí
iJ OÍJK.

salas de aula estão
nso haver aula, pois as

s, o líxo esia se acurnuiando no páiío e no intenor da
escola, os banheiros estão sem condições de uso devido ao mal cheiro.

Quanto á secretaria, todos os documentos de alunos como
declarações, históricos sem falar no censo escolar, com prazo vencido para
entrega, eslão paralisados.

O que mala preocupa a escola são as duas salas de BUC
vespertino que estão sem aula devido á demissão das duas professoras ,
atrapalhando o aprendizado dos alunos principalmente o BUC O que é uma
turma formada com alunos de difícil aprendizagem.

Foi feita uma reunião com os pais para explicar o problema e o
caus em que se encontra a educação no iVIunicípio.

Infelísmeníe essa é a nossa realidade. Aguardamos uma solução
imediata.

Da Diretora da E.M.E.F. Nagib Melelp
Mariuce Duarte Martins

rtTlcvA.^ajcx- V9AA-CLxt7. Tnoj^XLr\^
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E.M.E.F. "PONTAL"

Marataizes,27 de Outubro de 2005

EX

Sr.

mo prefeito do Município de Marataizes

Antônio Bittencourt

I O V- w L (

I.

5W >0 I OS

' Venho através deste comunicar que dia 27/10/2005. a E.M.E.F.
"PONTAL" encontra-se com suas atividades suspensas (paralisadas),

devido a demissão em massa diante o consenso do legislativo.

Fâz-se necessário a suspensão das aulas,pois a escola fica

indebilitada para o funcionamento,naõ podendo enviar qualquer tipo

de documentação solicitado,bem como,a limpeza e toda as atividades

que envolvem o corpo docente e discente.

Com o naÕ funcionamento da secretaria fica interrompida a en

trega do censo escolar (2005) no qual o direito do aluno sera preju
dicado, visto que,através deste censo,a escola receberá o material di
dático ,mernda escolar e o aluno se benefia com a bolsa escola.

Atengictsamentí

pF
do

Santo

\2m

t4l06/gL.
o- ^j^rata^

pont

—  V / "
' a

do Nascimento Samara



*■
x-*

E.M.E.F."PONTAL'

FÕIW
N.« M

Marataizes,27 de Outubro de 2005

Prezada Secretária Municipal de Educaç
Mareia Leonardo

ao l

Venho através dest
feira) as 14:OOhs,haverá

e comunicar que dia 27/10/05(quinta-

cionarios da Escola,para esclarecimento da
uma reuniaS de Pais Juntamente com os fun-

diarias,
suspensão das atividades

Desde já agradeço a compreensão.

Atenciosamente

e. dOTS A Direção
ào p.d®055 4l06l0^port

poO^
Elisabete do nascimento:

Gamara

-r

'Xj-

im.

XX^

y
;

i

fOu.

Q-n-,

/tnr\ .



E.M.E.F."PONTAL"

Marataizes 27 de Outubro de 2005

FOLHA OB

Ml Sâ)

Prezada Secretária Municipal de Educação Mãrcia Leonardo

Venho através deste comunicar que dia 27/10/05 (quinta feira) a
Escola encontra-se com suas atividades suspensas,porém os funcionários
abaixo relacionados, encontram-se., cumprindo- seu horário. 1 ÍD

/  ̂ lisabete do Nscimento Gamara (Diretor) i

Simone Peçanha Soares (Secretaria) j

o. Sort hJiA

M^iana Silva Fidellx Batista (R C.-mat. /vesp.-BUI/BUC) '

_Andrêssa Vasconcelos de B. Goes (R. C.-mat./vesp.-BUI/S^)

__Marina Ribeiro Viana (R. C .-mat./vesp .-BUC/4â )

.^tflojSrí\n,
_■ -neida Coimbra Viana (servente—merendeira)

_Irani Coimbra de Sena(servente-merendeira)

"i^CA/íM Cfíyi^/vJh/T^ Jj? Kjyiy]f^^
—Flavia Aprigio da Silva(servente)

_Luzii:ania F6rnandes Rocha( servente )

V^o((h^

2A.
y

D

U

í._.

r AI

LI

—I
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FREQÜÊNCIA
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Prefeitura da Cidade de Marataízes

Estado do Espírito Santo
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DECRETO N" 486, ®^aE©E2©IPiaiIBi9i)lS©EaQ00Ss

DECLA^ SITUAÇÃO ANORMAL, DE EXCEPCIONAL
INTERESSE PÚBUCO, EM CARATER DE EMERGÊNCIA E
CALAMIDADE PÚBLICA ADMINISTRATIVA E FUNCIONAL,
NAS ESCOLAS DA REDE PÚBLICA, RECÉM
MUNICIPALIZADAS, VIA CONVÊNIO n" 140/05, NO
MUNICÍPIO DE MARATAÍZES -ES.

O Prefeito Municipal de Marataízes, Estado do Espírito Santo, no uso de suas atribuições
legais, conferidas pelo artigo 106, XIII, da Lei Orgânica do Município, e artigos 264 a 267
da Lei n" 53/97 e.

Considerando que as Escolas Municipalizadas, via Convênio n° 140/05, estão passando por
adaptações de caráter funcional e estrutural inclusive com questionamentos pelo Poder
Público Mumcipal, observando-se que os serviços contidos são de caráter essencial
necessários de interesse público não podendo ser paralisados, suspensos ou interrompidos;

Considerando que o Governo do Estado do Espírito Santo, repassou verbas para o
Município, para o pagamento das despesas de funcionários das Escolas Municipalizadas, já
incluindo os meses de Agosto, Setembro e Outubro/2005, já atestadas pela Secretaria
Mxinicipal de Educação;

Considerando que a Câmara Municipal aprovou a Contratação Temporária de Agosto de
2005 à 31 de Dezembro de 2005 de professores MAMPB, para atuarem de 5® a 8® séries, via
lei promulgada em 31 de Outubro de 2005, sob o n° 923/05, entretanto autorizou a
contratação de professores MAPA, de 1" a 4" série, obedecida a ordem de aprovação em
concurso que causaria sérios, graves e irreparáveis prejuízos aos alunos de P a 4® série,
tendo também suprimido a necessária, urgente fundamental contratação de Auxiliares de
Secretaria Escolar, que exercem a importante e essencial fimção nas Escolas
Municipalizadas, inclusive Censo Escolar determinado pelo Governo Federal, que gera
índices de repasses de verbas do Fundef, Merenda Escolar e Transporte Escolar, que não
pode em hipótese alguma, ser paralisado, suspenso ou interrompido;

Considerando que toma-se impossível contratar novos professores MAMPA (P a 4® série),
pois causará prejuízo no processo de Ensino e Aprendizagem, dos alunos da Rede Pública
Municipalizada, faltando apenas 2 meses para o encerramento do ano letivo ;
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Considerando que não existe prazo suficiente, para a realização de procedimento de
remoção de professores, que levaria pelo menos 02 meses para a sua adaptação, tendo em
vista restar apenas 02 meses para o fmal do ano letivo, o que causaria a paralisação das
aulas nas escolas municipalizadas, até que fosse realizado o término do processo de
remoção de professores;

Considerando que os atuais professores MAMPA (P a ̂  série), participaram de processo
seletivo, organizado pela SEDU (Secretaria Estadual de Educação) para o período de

? 140/05-^ Dezembro de 2005, com direitos constitucionais garantidos via Convênio
Considerando que a substituição do Professor da Rede Pública Municiaplizadas, à 02 (dois)
meses do encerramento do Ano Letivo, pode ocasionar o índice elevado de reprovação
mediante fato de o novo professor desconhecer o seu alunado e não vir acompanhando a^
suas avaliações pedagógicas, agravado com a situação de não mais existir prazo para a
reali^^çao de substituição , qualificação , e procedimento de remoção , para escolha de
cadeu-as;

Considerando, que estamos no 4° Bimestre do Ano Letivo em curso e esse Bimestre serve
como recuperação paralela, para aqueles alunos que necessitam de notas, e essa
recuperação p^alela é garantida por Lei, e estaria lesando ao aluno, no seu direito de ser
aprovado na série seguinte;

Considerando, que faliam apenas 02 (dois) meses para o final do exercício do Ano Letivo,
e que não existe mais prazo suficiente, para a realização de Capacitação Pedagógica,'
necessária para o suporte do novo professor, além da necessidade de que os novos
professores tenam que submeter-se a treinamentos de elaboração de: diários, fichas
descntivas; e amda processo de remoção de professores, que também não existe prazo para
o citado procedunento, necessários para o encerramento do Ano Letivo, o que causaria
senos prejuízos na organização funcional e estrutural das Escolas recém Municipalizadas
via convênio, que ainda é objeto de questionamentos;

Considerando que o Convênio aconteceu em Agosto de 2005, em situações e regras ainda
nao muito bem definidas, não existindo segurança para efetivar professores, observando-se
ainda que foi necessária a realização de levantamento em toda a rede Municipalizada, e
vtóas reuniões nas Escolas, com Pais de Alunos, Associações, onde foram necessários a
utilização de tempo para tomar as decisões;

Considerando que foram protocolados informações de paralisações de Escolas
Municipalizadas (Protocolo n° 9866 de 31/10/05; Protocolo n° 9867/05 e 9905/05),
juntamente com as cópias de atas, onde os pais e professores manifestaram a total
msatisfação e contrários a mudança do quadro funcional das escolas municipalizadas,
alegando grave situação, contida nos considerandos acima, conforme cópias anexas ao
presente decreto, e que se os atuais professores não mais continuarem lecionando nas
Escolas Municipalizada pelo prazo de até 31/12/05, colocarão em risco o encerramento do
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Ano Letivo de 2005, causando sérios prejuízos ao aluno e ao Município ;

Considerando que trata-se de um Convênio, onde existem cláusulas, que inclusive Já foram
questionadas pela atual Assessoria Contábil da Prefeitura Municipal de Marataízes ;

Considerando que os atuais Copeiros (que prestam serviços nas Escolas Municipalizadas,
que trabalham como Auxiliares de Limpeza) que já eram funcionários da SEDU, nas
referidas escolas e conheciam todos os procedimentos para limpeza, preparo de Merenda
Escolar, em relação à higiene e combinação de nutrientes, e ainda serem conhecedores das
particularidades de cada aluno, e o bom relacionamento com a comunidade escolar e pais
de alunos;

Considerando a paralisação do serviço de limpeza, preparo da merenda escolar, serviços
esses essenciais, fundamentais e primordiais, para o desenvolvimento funcional da escola;

Considerando restarem apenas 02 ( dois ) meses para o encerramento do Ano Letivo, e que
foram atestados serviços prestados desde 1° de Agosto a 31 de Outubro de 2005, sem que
fossem pagos os respectivos salários, já repassado pelo Estado em favor do Município, para
repasse imediato aos funcionários, que prestam serviços nas escolas municipalizadas;

Considerando que os Auxiliares de Secretaria Escolar, que prestam atualmente, importantes
e relevantes serviços nas Escolas Municipalizadas, e que não existe lista de espera no
último Concurso Público para a função de Auxiliar de Secretaria Escolar, e que
equivocadamente, via Emenda assinadas por 05 (cinco) vereadores, foram excluídos do
Projeto de Lei, a contratação dos auxiliares de secretaria, sem qualquer justificativa;

Considerando que o Executivo Municipal, no intuito de sanar a grave situação, encammhou
Vetos à Câmara Municipal, visando a manutenção do projeto de lei original, apresentando
as justificativas e fundamentações , para que fosse mantido o veto , mas entretanto por 05
(cinco) votos contra 03 (três) votos, o veto do Executivo foi rejeitado, sendo então
promulgada a Lei n" 923/05, o que gerou a paralisação das escolas municipalizadas, devido
a impossível aplicação da Lei promulgada;

Considerando que os Auxiliares de Secretaria Escolar, das atuais Escolas Municipalizadas
desempenham funções primordiais na documentação escolar, como confecções de
históricos, transferências, ofícios, declarações, censos escolares, que geram liberação de
verba do Fundef, que gera índice para a merenda escolar e transporte escolar, essenciais e
fundamentais para a educação em nosso Mimicípio, que em hipótese alguma pode ser
interrompido;

Considerando que estamos no 4° Bimestre, período este de renovação e novas matrículas,
que estão sendo executados pelos atuais auxiliares de secretana escolar, que inclusive
foram devidamente capacitados, podendo ter um índice elevado de número de alunos fora
da escola, com a paralisação ou suspensão desses serviços, com a retirada do citados
funcionários das escolas municipalizadas, tendo em vista que a Câmara Municipal, pela
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maioria dos vereadores retiraram as contratações dos auxiliares de secretaria escolar;

Considerando que os atuais auxiliares que estão nas Escolas Municipalizadas, receberam
um treinamento de manuseio de computador e confecção de documentos escolares,
essenciais e fundamentais para o andamento dos trabalhos, especificamente das referidas
escolas;

Considerando a necessidade essencial, dos auxiliares de Secretaria Escolar não podendo ser
interrompido ou paralisado os serviços realizados, considerados de caráter contínuo;

Considerando que já foi iniciado o procedimento de Censo Escolar, realizados pelos atiiaíg
Auxiliares de Secretaria Escolar nas escolas Municipalizadas estando atualmente em &se
de Cadastro, não pode ser paralisado, suspenso ou interrompido o que acarretaria prejuízos
ao Município com a não conclusão do Censo Escolar;

Considerando que os atuais Auxiliares de Secretaria Escolar, que atualmente prestam
serviços nas Escolas Municipalizadas, receberam treinamento teórico e prático da
Secretaria Municipal de Educação referentes aos dados coletados no Censo Escolar;

Considerando que o Censo Escolar, que também esta sendo realizado nas Escolas
Municipalizadas, é uma determinação do Governo Federal, onde todo aluno da rede pública
terá a Carteira de Identificação em Rede Nacional, está sendo realizado exclusivamente
pelos atuais Auxiliares de Secretaria, nas referidas Escolas Municipalizadas, sendo
essenciais, necessária e urgente à realização deste cadastramento que não pode ser
interrompido;

Considerando que o Censo Escolar é uma atualização necessária das informações sobre a
educação pública no Município, que influencia no repasse de verbas na rede Municipal de
Ensino;

Considerando que a não conclusão, suspensão ou a paralisação, dos serviços prestados
pelos Auxiliares de Secretaria Escolar , acarretará ao Município, punições e suspensões de
Projetos Educacionais para o Mumcípio de Marataízes, agravado com o grande e
irreparável prejuízo aos alunos das escolas municipalizadas;

Considerando que foram elaborados os atestados de exercício dos meses de Agosto,
Setembro e Outubro de 2005, nas Escolas Municipalizadas de Professores MAMPA, para
atuarem de P a 4 ® série do ensino fundamental; copeiros e auxiliares de secretaria escolar;

Considerando a necessidade de se evitar uma nova paralisação do funcionamento das
Escolas Recém Municipalizadas, que causaria prejuízos à Educação dos alunos do nosso
Município, além da calamidade administrativa, estrutural e funcional nas mencionadas
escolas, inclusive com prejuízos ao término do Ano Letivo, à continuidade do Censo
Escolar, ao preparo de Merenda Escolar, à higiene e segurança nas escolas, agravado pelo
fato de restarem apenas 2 (dois) meses para o término do Ano Letivo e que não existe prazo
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para treinar e qualificar funcionários para atender as escolas municipais;

Considerando que a Lei n" 923/05, promulgada pela Câmara Municipal, reconheceu como
Situação Excepcional as necessidades emergenciais da Secretaria Municipal de Educação,
ocorrida pelo processo de municipalização conforme o Convênio n° 140/05, agravado agora
com a Situação de Emergência e Calamidade Pública, funcional e estrutural nas Escolas
Municipalizadas, e com as paralisações que foram comunicadas ao Município, via
protocolos;

Considerando que os funcionários das Escolas Municipalizadas, comprovadamente,
prestaram serviços de 1° de Agosto de 2005 a final de Outubro de 2005 conforme atestado
de exercício encaminhado pela Secretaria Municipal de Educação, estando os referidos
funcionários sem receber seus salários à 3 meses, salários estes considerados pela
Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT), como de caráter de subsistência alimentar, que
inclusive, os citados funcionários, encontram-se passando por sérias dificuldades
financeiras, pois necessitam desses salarios, para pagar supermercados, dívidas, contas de
energia elétrica, água, farmácia, etc, agravado com o fato das constantes cobranças de
dívidas assumidas , que foram comprometidas com falta do recebimento dos seus salários ;

Considerando, que os atuais professores e servidores das Escolas Municipalizadas, que já
foram treinados e qualificados, recebem pela verba Estadual, já creditada em conta
bancária, via convênio, cabendo ao Município apenas repassar os referidos pagamentos;

Considerando a impossibilidade técnica, hincional e estrutural de aplicação de artigos da
Lei n" 923/05 , promulgada pela Câmara Municipal, faltando apenas menos de 02 (dois)
meses para o término do ano letivo , existindo a real situação de manter os atuais
professores e funcionários das Escolas Municipalizadas, que já foram treinados e
qualificados, e no intuito de se evitar paralisações das escolas, e prejuízos financeiros na
área de educação do Município, observando-se que trata-se de contratação temporária de
01 de Agosto de 2005 até 31 de Dezembro de 2005, restando, conforme foi citado
anteriormente, apenas 02 (dois) meses para o término do ano letivo;

Considerando que a Lei N" 923/5, promulgada pelo Exmo. Sr. Presidente da Câmara de
Vereadores de Marataízes, em seu artigo 4°, com a expressão revogação, cria
questionamentos na aplicação do convênio, o que inviabiliza a admissão de professores e
servidores outros que não aos atuais ocupantes, que já foram treinados, qualificados, e já
adaptados a realidade pedagógica de cada escola municipalizada ;

Considerando que a municipalização das Escolas não está totalmente concluída, existindo
inclusive, pessoas prestadoras de serviços, pagos diretamente pela Secretaria Estadual de
Educação (SEDU);

Considerando que o Art. 4°, da Lei n° 923/05 sancionada pelo Presidente da Câmara,
equivocadamente revogou os efeitos do Convênio n° 140/05, causando irreparável prejuízo
ao contido na Municipalização das Escolas, pois existe a necessidade fundamental,
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emergencial, estrutural de contratação por interesse público em cainter de emergência retroagindo
seus efeitos de 1" de Agosto a 31 de Dezembro de 2005;

Considerando a necessidade urgente e imediata de atendimento na área educacional para evitar
paralisações nas escolas municipalizadas, como também visando atendimento na área social,
cultural, e educacional em nosso município;

Considerando-se ainda, que a Lei n° 923/05, promulgada pela Câmara Municipal, trata-se de Lei
autorizativa, cabendo ao Executivo Municipal aplicá-la integralmente ou não, e com base na
fundamentação, contida nas considerações, como também nos comunicados de paralisações das
Escolas Públicas Municipalizadas, caracterizando interesse público, e situação anormal de
emergência e calamidade pública, funcional e estrutural na citadas Escolas, e amparada pela Lei
Municipal 53/97, e a Lei Orgânica do Município,

DECRETO

Art. 1" - Fica declarada situação de Emergência e Calamidade Pública Administrativa e
Funcional , nas Escolas recém Municipalizadas, via Convênio n" 140/05, para atender às
necessidades temporárias de Excepcional Interesse Público, exclusivamente na Rede de Ensino
Público Municipalizado, para manter os atuais ocupantes de funções (professores e funcionários),
que já foram treinados e qualificados nas respectivas funções e referidas escolas até 31 de
Dezembro de 2005, no intuito de dai" normalidade e continuidade ao seivúço considerado
essencial , que não pode agora ser interrompido, por não existir mais prazo para tentar
qualquer adaptação, treinamento e processo de escolha de cadeiras para o magistério , como
também de novos funcionários, evitando-se assim, causar prejuízos ao Município e
principalmente aos alunos das escolas municipalizadas ;

Art. 2" - Fica o Poder Executivo Municipal, autorizado a contratar 60 Professores MAMPB,
paia atuarem de 5" a 8" séries, com o salário de R$ 462,79 (quatrocentos e sessenta e dois reais, e
setenta e nove centavos), conforme os direitos, vantagens e atribuições contidas na Lei do
Magistério, referente ao período de 1° de Agosto de 2005 à 31 de Dezembro de 2005 , em
virtude da excepcional Situação de Emergência e Calamidade funcional e estrutural do processo
ocorrida por ocasião do processo de municipalização conforme convênio n" 140/05, tudo
conforme Art .1° , da Lei n° 923/05 , promulgada pelo Presidente da Câmara Municipal de
Marataízes ; visando dai' continuidade aos trabalhos educacionais nas Escolas Municipalizadas;
Parágrafo único: O poder Executivo Municipal também poderá optar pelo pagamento baseado
nos salários contidos no Anexo UI, da Lei n" 855/2005, de 11 de Janeiro de 2005, que dispõe
sobre o Plano de Carreira e Vencimentos dos Profissionais do Magistério Público do Município
de Marataízes.

Art 3 " - Fica o Poder Executivo Municipal, autorizado a contratar 50 Professores MAMPA,
para atuarem de 1" a 4" série, provenientes de processo de escolha de cadeira de DT, da
Secretaria Estadual de Educação (SEDU), originários da Municipalização , via Convênio n°
140/05, com salário de R$ 340,86 (trezentos e quarenta reais e oitenta e seis centavos),
acrescidos de direitos e vantagens da categoria , pelo período de 1° de Agosto à 31 de Dezembro
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de 2005, em virtude da excepcional situação de emergência, interesse público e calamidade
administrativa e funcional nas Escolas Municipalizadas, visando sempre preservar os alunos da
Rede Pública Municipal, ora Municipalizadas, para dar continuidade aos trabalhos educacionais

Parágrafo único: O poder Executivo Municipal também poderá optar pelo pagamento baseado
nos salários contidos no Anexo HI, da Lei n° 855/2005, de 11 de Janeiro de 2005, que dispõe
sobre o Plano de Carreira e Vencimentos dos Profissionais do Magistério Público do Município
de Marataízes.

Art 4" - Fica o Poder Executivo Municipal, autorizado a contratar 50 Copeiros, provenientes de
processo de municipalização via Convênio n° 140/05, com salário de R$ 300,00 (trezentos reais)
mensais, com data de referência a partir de 1" de Agosto à 31 de Dezembro de 2005, em virtude
da excepcional situação de emergência, interesse público e calamidade administrativa e funcional
nas Escolas Municipalizadas, visando sempre preservar os alunos da Rede Pública Municipal, e
garantindo a higiene, o preparo da merenda escolar e principalmente a continuidade dos
trabalhos.

Art. 5" - Fica autorizado o Poder Executivo Municipal, a contratar 40 AuxUiares de Secretaria
Escolar, com salário de R$ 350,00 (trezentos e cinqüenta reais), que já prestam serviços nas
escolas municipalizadas e que se encontram realizando serviços essenciais, fundamentais,
estrutmais, de apoio funcional das referidas escolas, considerados de interesse púbhco
excepcional, que não pode ser interrompido, paralisado ou suspenso, que já foram treinados e
qualificados para a reahzação do Censo Escolar, determinado pelo Governo Federal, visando
aumentar o repasse de verbas para a Rede Pública Mimicipal de Ensino, no intuído também, de
se evitar a suspensão de Projetos Educacionais para o Município de Marataízes;

Art. 6° - Para fezer foce às despesas provenientes da situação anormal, caracterizada como
situação de emergência e calamidade púbhca funcional e estrutural da rede mxmicipal de ensino,
recém municipalizada, via Convênio n° 140/05, de que trata este decreto, poderá o Chefe do
Poder Executivo Municipal utilizai" dotações orçamentárias de recursos de transferência efetivada
pelo governo do Estado do Espirito Santo através da SEDU, podendo ser suplementadas caso
necessário, como também ser realizado a abertura de Créditos Especiais.

Art. 7" - Este decreto entra em vigor na data de sua publicação, e terá vigência pelo prazo de 60
dias, prorrogado por igual período, se necessário, retroagindo seus efeitos a 1° de Agosto de
2005, excepcionalmente para atender ao Convênio n" 140/05.

REGISTRE-SE. PUBLIQUE-SE. CUMPRA-SE.

Dê-se ciência ao Ministério Público e à Câmara Municipal de Marataízes.

Marataízes, 31 de Outubro de 2005.

Antônio Bitencourt

Prefeito Municipal
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Certidão

CERTIFICO que o presente Decreto sob n° 486/05,
foi lido em Sessão Ordinária realizada nesta data no Plenário

desta Casa de Leis.

O referido é verdade.

Secretaria da Câmara Municipal de Marataízes - ES,
em 08 de novembro de 2005.

57

liSã ̂ ilva M. Fernandes
Secretária Geral da C.M.M.
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